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P
rincipal e mais decisivo jo-
gador do Flamengo no pe-
ríodo vitorioso da atual ge-
ração, Gabigol vai começar 

2024 em um patamar muito dife-
rente do habitual. Hoje, o atacan-
te rubro-negro abre a tempora-
da, às 21h30, contra o Audax-RJ, 
na inédita condição de reserva da 
equipe. A situação foi causada por 
um ano abaixo da própria média e 
potencializada por um extenso je-
jum de gols. Fora das próprias ca-
racterísticas artilheiras, o atacan-
te não marca um gol desde agos-
to de 2023. A partida na Arena da 
Amazônia, em Manaus, também 
marcará a estreia do clube na nova 
edição do Campeonato Carioca.

Maior artilheiro do Flamengo 
no século, com 153 bolas na rede, 
goleador máximo do clube em fi-
nais (14 gols em 15 decisões), joga-
dor brasileiro com maior número 
de bolas na rede em partidas de Li-
bertadores (31) e atleta de melhor 
desempenho ofensivo pelo rubro-
negro em uma só edição do Cam-
peonato Brasileiro (25, em 2019), 
Gabigol não tem nenhuma afini-
dade com o termo jejum vestindo 
vermelho e preto. No entanto, 2023 
trouxe o ápice dessa experiência 
negativa para o atacante. Apesar 
de ter marcado 20 vezes na última 
temporada, o jogador não vive um 
encontro pessoal com as redes há 
quase seis meses.

O último gol de Gabi pelo Fla-
mengo foi em 20 de agosto de 2023, 
de pênalti, na vitória dos cariocas 
sobre o Coritiba, por 3 x 2. Des-
de então, passaram-se 148 dias de 
abstinência. Em tempo de jogo, a 
agonia do camisa 10 soma 813 mi-
nutos em 13 jogos. A má-fase do 
recorte decretou a condição de re-
serva. No período, o atacante jogou 
apenas duas vezes como titular. 
Nas outras 11, foi renegado à reser-
va. A maioria delas sob o comando 
de Tite, o atual treinador. Contra o 
Audax, novamente ele deve come-
çar como opção. Luiz Araújo, Pedro 
e Everton Cebolinha são os mais 
cotados para começarem jogando.

As poucas oportunidades no ci-
clo rubro-negro iniciado em outu-
bro são provocadas por dois fato-
res: a predileção de Tite pelo esti-
lo de jogo de Pedro e as limitações 
físicas impostas por uma lesão no 
tendão do adutor direito, maximi-
zada nos últimos jogos de 2023. 
Em dezembro, em entrevista ao 

CARIOCA Sem marcar gols desde agosto, Gabi inicia 2024 em inédita condição de reserva do Flamengo e na bronca por poucas 
chances com Tite. Para reverter o cenário, atacante aposta em pré-temporada antecipada e até na cor de cabelo dos bons tempos

Tempo de recomeço
DANILO QUEIROZ

Gabigol começa a temporada com meta de dar fim a um jejum de gols pelo Flamengo. O atacante não coloca a bola na rede desde agosto

Divulgação/Flamengo

Pacaembu descartado
Tradicional palco da festa da molecada na final da Copa São Paulo 
de Futebol Júnior, o Pacaembu não hospedará a decisão da principal 
competição de base do país pelo terceiro ano seguido. Ainda em obras 
de modernização, o estádio foi vetado para a final de 25 de janeiro, 
aniversário de São Paulo, mas confirmado para 2025. Havia uma 
expectativa enorme de que o local fosse liberado. Ainda na escolha 
dos grupos da Copinha, no fim de 2023, a Federação Paulista de 
Futebol (FPF) dava como certa a final no estádio.

CORINTHIANS FLUMINENSE

O lateral-direito 
Matheuzinho está próximo 
de ser confirmado como 
novo reforço do Corinthians 
para 2024. O time alvinegro 
chegou a um entendimento 
com o Flamengo para 
contratar o jogador por 
empréstimo até dezembro. 
O atleta vai realizar exames 
médicos em São Paulo e, se 
aprovado, assinará com o 
clube paulista.

Ex-Botafogo, o meio-
campista Gabriel Pires é 
a quarta contratação do 
Fluminense para 2024. O 
jogador chega ao clube 
carioca após rescindir 
contrato com o Benfica, de 
Portugal, que não tinha o 
interesse de mantê-lo no 
elenco. Livre no mercado 
da bola, ele fica nas 
Laranjeiras até o fim da 
temporada de 2026

VASCO

Primeiro nome contratado 
por Alexandre Mattos no 
Vasco, o zagueiro João 
Victor foi apresentado pelo 
clube carioca, ontem, no 
Uruguai, onde a equipe 
realiza a pré-temporada. 
“Estou me sentindo muito 
bem, tenho certeza que 
será um ano maravilhoso, 
um grupo muito unido, que 
é difícil de ver no futebol”, 
destacou o jogador.

SANTOS

Apresentado ontem pelo 
Santos, o atacante Pedrinho 
afirmou ser inocente no 
caso em que foi acusado 
de agredir a namorada, 
no início de 2023, quando 
era jogador do São Paulo. 
Após uma reaproximação, 
a mulher retirou o pedido 
das medidas protetivas. “É 
uma situação resolvida e 
eu procuro não tocar no 
assunto”, disse.

Botafogo coloca reforços em campo para esquecer 2023
O Botafogo tem um plano 

para, enfim, superar os efeitos 
derrocada responsável por tirar 
o título do clube no Campeona-
to Brasileiro de 2023: a ruptura 
com as referências do passado. 
Em reconstrução, o Glorioso ini-
cia o Campeonato Carioca hoje, 
às 19h, no Estádio Nilton Santos, 
sem vários jogadores do time 
titular responsável por encantar 
o Brasil ao realizar o melhor tur-
no da história do torneio nacio-
nal, mas também deixar escapar 
de maneira vexaminosa uma 
taça quase certa.

Quando reencontrar a torci-
da no Rio de Janeiro, o Botafogo 
não terá em campo jogadores 
considerados primordiais no 
elenco de 2023, mas hostiliza-
dos na reta final da temporada. 
Antes vistos como pilares, o 
goleiro Lucas Perri, os zaguei-
ros Adyelson e Victor Cuesta, o 
lateral Di Plácido e os atacantes 
Diego Costa e Luis Henrique são 
apenas alguns dos nomes fora 
da nova versão do alvinegro.

Mantido no comando técni-
co, Tiago Nunes deve apresentar 
o esboço da nova equipe com 
vários dos reforços contratados 
na janela de transferências do 
fim de ano. Recém-chegados, 
Lucas Halter e Alexander Bar-
boza formam o novo miolo de 

zaga. Outro comprado, o golei-
ro John briga por vaga com o 
ídolo e antes reserva Gatito 
Fernandes. Savarino e Jeffinho 
são as caras novas no ataque. 
Nas rodadas iniciais do Cario-
ca, o Botafogo pretende mesclar 
força máxima e rodar o elenco. 

Ontem, o time anunciou o late-
ral português Manafá.

Contra o Madureira, alguns 
jogadores terão a primeira chan-
ce de limpar a barra com a torci-
da após a queda de desempenho 
no segundo semestre de 2023. 
Após oscilarem momentos bons 
e ruins nas partidas finais do 
Brasileirão, Tchê-Tchê, Danilo 
Barbosa, Marlon Freitas, Eduar-
do, Victor Sá e Tiquinho Soares 
vão estar de maneira mais fre-
quente na reconstrução do fute-
bol alvinegro. Fator primordial 
na derrocada, o psicológico é 
uma barreira a mais para ser 
superada por quem fica.

Após a empolgação da boa 
fase no Brasileirão, a torcida 
botafoguense deve manter o 
padrão mais arredio no início 
de 2024. Até a noite de ontem, 
havia ingressos para a maioria 
dos setores do Nilton Santos. 
Desconfiados, os torcedores 
terão a reação vinculada direta-
mente à postura demonstrada 
pelo time em campo.

Lucas Halter é uma das novidades alvinegras contra o Madureira

Vitor Silva/Botafogo

podcast Podpah, Gabi externou 
certo descontentamento com a si-
tuação. “Quase todos os jogadores 
começaram com Tite e eu não. Fa-
lei para ele que não estou suave. 
Quero jogar, mas não é um pen-
samento individualista. Ter mais 
oportunidades”, ressaltou.

Na mesma entrevista, o atacan-
te mostrou ciência da receita para 
mudar o cenário. “O que eu pos-
so fazer é treinar, mostrar que eu 
sou útil e ter mais tempo de jogo. 
Quando ele precisar, vou estar lá”, 
garantiu. Em busca de um 2024 
especial, Gabi treinou nas férias 
e antecipou o retorno ao Flamen-
go: frequentou o Ninho do Urubu 
uma semana antes da reapresen-
tação oficial. O empenho gerou 
evolução na forma física do cami-
sa 10, rendendo elogios internos e 
de torcedores. “Estou me cuidan-
do para não estar 70%, 80%, mas 
200%. Minha esperança é que vai 
ser um ano especial para mim. Vai 
ser mágico”, profetizou.

Além da fé, o atacante retomou 
um mantra visual e começará a 
temporada com a mesma cor de 
cabelo de grandes momentos no 
Flamengo. “Quando eu estou loiro, 
esquece”, escreveu, ontem, nas re-
des sociais. Repleto de confiança, o 
camisa 10 deve ganhar alguns mi-
nutos contra o Audax-RJ para de-
sencantar. Depois, sai de cena ao 
menos até a quinta rodada do Ca-
rioca ao viajar para a pré-tempo-
rada do clube, nos Estados Uni-
dos. Gabigol começa 2024 diferen-
te, mas com o foco fixo em voltar a 
brilhar e honrar o próprio apelido.

“Quero jogar, 
mas não é um 
pensamento 

individualista. Ter 
mais oportunidades. 
O que eu posso fazer 

é treinar, mostrar 
que eu sou útil e ter 
mais tempo de jogo. 
Quando ele precisar, 

vou estar lá”

Gabigol, 
atacante do Flamengo


